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(Mace, Science 2014) 



(Mace, Science 2014) 



(Hobbs 2013) 



“In lamenting what is lost, it is also important to 
remember to rejoice in what is still here—or what could 
be there in the future” (Hobbs 2013) 

(Hobbs 2013) 







PROJETO 
Aprendizagem pela prática 

Colocar em prática oconhecimento teórico 
 

•  Identificar um problema real ou uma hipótese de 
trabalho 

•  Especificar uma estratégia de ação (métodos) 
•  Desenvolvimento do projeto 
•  Discussão dos resultados junto com os principais 

interessados 



PROJETO 
2017 

O que determina a diversidade biológica de 
Áreas Verdes da Cidade de São Paulo? 
 

•  Principais “drivers” da diversidade biológica em 
ambientes urbanos (tamanho, isolamento, 
heterogeneidade, grau de perturbação, 
permeabilidade da vizinhança, conectividade) 

•  Land sharing vs Land sparing  



Critérios de avaliação  
•  Desenvolvimento de um projeto (40%)  

•  Avaliação individual (40%) – resenha, análise 
crítica, ensaio  (mudança climática, crise hídrica, 
restauração e legislação) 

•  Avaliação de exercícios em grupo e 
individuais (20%)  

! Nota final = 0,4 Projeto + 0,4 Ensaio individual + 0,2 
Exercícios (grupo e ind.) 



Site da Disciplina 
http://disciplinas.stoa.usp.br/  
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Por que conservar? 

•  Nature Is Speaking – Kevin Spacey is The 
Rainforest | Conservation International 
(CI) 

 
•  How forest heal people - 

https://healingforest.org/  



(Nanda et al. 2011, Journal of Psychiatric and Mental Health Nursing, 2011, 18, 386–393)  



1983 



1983 



The Positive Effects of Nature on Well 
Being: Evolutionary Biophilia 

 



The Positive Effects of Nature on Well 
Being: Evolutionary Biophilia 

 
•  Psychoevolutionary Theory 

•  Attention Restoration Theory 

•  A Bacterium That Makes You Happy? 
(Mycobacterium vaccae) 

•  A Natural High, hallucinogenic substances, called 
entheogens 

https://positivepsychologyprogram.com/why-
nature-positively-affects-your-well-being-and-
how-to-apply-it/  



Agricultura e Conservação 

Como a agricultura mais sustentável?  

•  Jonathan Foley talk: The other inconvenient 
truth – grupo 1 (assessores do Foley) 

•  Roberto Rodrigues – Segurança Alimentar  – 
grupo 2 (assessores do RR) 



(Tilman & Clark, Nature, 2014) 



(Tilman & Clark, Nature, 2014) 



(Tilman & Clark, Nature, 2014) 



(Tilman & Clark, Nature, 2014) 



(Tilman & Clark, Nature, 2014) 







•  O que é desenvolvimento sustentável? 
(uma frase) - Utopia ou realidade?  

•  O que são os pontos de virada 
(limiares)? Por que eles são importantes?  

•  O que é resiliência? 



1. O Que é Desenvolvimento 
sustentável?  



“Atender	às	necessidades	atuais	sem	comprometer	a	
possibilidade	das	gerações	futuras	atenderem	às	suas	
próprias	necessidades”		

O Que é Desenvolvimento sustentável 

(Relatório	Brundtland,		
Our	Common	Future,	1987)	



+
Mudanças de paradigma – limites do 
crescimento 



+
Mudanças de paradigma – limites do 
crescimento 

Ecossistemas 

Economia 

Economia neo-clássica 

Economia 

Ecossistemas 

Economia ecológica 



Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação 

IDH ou PIB ou Índice de 
Progresso Genuíno  

Bens e 
serviços 
ecossistêmicos 



Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação 

Bens e 
serviços 
ecossistêmicos 

IDH ou PIB ou Índice de 
Progresso Genuíno  





Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação: exemplo 

da Amazônia 

Dados IMAZON, Estadão 12/8/2007 



Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação: exemplo 

da Amazônia 

Dados IMAZON, Estadão 12/8/2007 



Relações hipotéticas entre 
desenvolvimento e conservação: exemplo 

da Amazônia 



Modelo de desenvolvimento na 
Amazônia 

Qualidade de vida/IDH 

Conservação 
biológica 

Processo	“boom-colapso”	



Tim Jackson – Prosperity without growth, 2009 

PIB per capita 
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Qualidade de vida 
(IDH) 

Consumo de energia per capita 
(PIB/capita) 

(José Goldemberg, Energia, meio ambiente e desenvolvimento, 2003) 

Desenvolvimento ≠ Crescimento 



Qualidade de vida 
(IDH) 

Consumo de energia per capita 
(PIB/capita) 

(José Goldemberg, Energia, meio ambiente e desenvolvimento, 2003) 

Desenvolvimento ≠ Crescimento 

Crescimento 

Desenvolvimento 
“Prosperidade sem 

crescimento” 
        ( Tim Jackson) 

Decrescimento 
Redução das desigualdades  

  ≠ erradicar pobreza 
 ( Thomas Pikety) 





(Costanza et al. 2014, Nature) 



… porém ignora custos sociais, impactos ambientais e a desigualdade 



(Costanza et al. 
2014, Nature) 

Indice de Progresso 
Genuíno (GPI) 

 
 
- Consumo per capita é 
ponderado (+ ou -) por 20 
fatores que consideram 
trabalho voluntário, custo de 
divórcio, crime, poluição, .. 



(Kubiszewsi al. 
2013, Ecol. Econ.,) 



(Kubiszewsi al. 
2013, Ecol. Econ.,) 



(Kubiszewsi al. 
2013, Ecol. Econ.,) 



Utopia ou realidade? 



•  Pessimistas 

–  Limites aos avanços tecnológicos 
–  Acaso (CFCs e Bromo Fluor Carbonos) 
–  Casos anteriores (Maias, Ilha de Pascoa) 
–  “A Terra é uma só” 



•  Otimistas 
–  Mecanismos de mercado 
–  Avanços tecnológicos 
 

É possível um desenvolvimento 
sustentável? 



PROBLEMAS 

Qual a população no futuro? Quais as necessidades 
desta população? 



O mito do progresso contínuo, infinito 

Desenvolvimento ≠ Crescimento 



O mito do bom selvagem... 



O que são os pontos de virada 
(limiares)? 



(Rockstrom et al., Nature, 1999) 



(R
ockstrom

 et al., N
ature, 1999) 





(Rockstrom et al., Nature, 1999) 



Pegada Ecológica 



O que é resiliência? 



Present stage 

Disturbances 

Resistence 
Succession 

unstable stage 

Succession 

Use 

New stage 

RESILIENCE 



WHAT IS THE ROLE OF 

DETERMINISTIC AND STOCHASTIC, 

LOCAL, BIOGEOGRAPHIC, AND 

PHYLOGENETIC FACTORS IN THE 

STRUCTURING AND DYNAMICS OF 

TROPICAL SECONDARY FORESTS? 

ARE THE SUCCESSIONAL 

TRAYECTORIES PREDICTABLE? 



Domínios de 
estabilidade 

No caso  de 
um 

organismo 



Domínios de 
estabilidade 

No caso  de 
um sistema 
ecológico 



Resilência e resistência 

Alta resiliência 

Baixa resistência 

Baixa resiliência 

Alta resistência 

Policultura, redundância, 
controlo natural de pragas 

Fogos freqüentes e pequenos  Fogos raros mas destrutivos 

Monocultura, alto uso de 
insumos e controle 
químico de pragas 



Resilência e resistência 

Alta resiliência 

Baixa resistência 

Baixa resiliência 

Alta resistência 

O que precisamos para as  as mudanças 

climáticas: mais resiliência ou mais resistência?  




